
RUA JOÃO THEODORO 

■ DENOMINAÇÃO BE 1IJAB ' 

Orosimbo Maia, Prefeito Mimicipal de'- Campinas; eít 

Paço publico que, em virtude de deliberação ' í 
Gamara Municipal, em diversas datas, foram dadas; 
seguintes denominaçües ás mas. do bairro • da Yilla In- 
dustrial, desta cidade: •• 

/■■ João Theodoro — da rua Di1. Salies Oliveira, para a 
ehacara da «Árvore Grande»; 1 

Dr. 'Pereira Lima — do logar onde se bifiircani a 
estrada velha de Limeira e a que segue, até , a rua ; 
Dr. Salles Oliveira; ' 

Alteres Rayúvunão — da rua Dr. Salles Oliveira (fim- 
dos das officiuas da Companhia Mogyana) até o campo-; 

Barão de Monte-Mór—da rua'Francisco Theodoro 
, (á esquerda da Im migração) ■ até o campo; r- - 

Francisco Egyãio — da • mesma' rua (á.;,direita- da 
Immigração) até o campo ; • 

Amador Bueno — da esquina de Abraham ' Frainer : 
(rua Francisco Tli.eodoro) para o campo; • . •, 

Anionio Manod — da rua Francisco Theodoro.; até-- 
a ehacara de Roberto Paton ; Pi i 

Venda Grcmãe — íio becco situado na raa :-;Prá 
cisco Theodoro ; a 

Prudente de Moraes — dessa rua para o. caminho' 
do Matadc iro; ' . . ' 

'Rangel-Pestana—da mesma ma até a ehacara. de : 

Raphael Pisani;' ■ 
Corrêa cie Lemos — da rua Francisco Theodoro para 

o «Parque Corrêa de Lemos» ; 
S. Carlos ■— da mesma rua Francisco.Theodoro .até 

o citado jardim; -r . 
João Jorge—a antiga Áyenida- Múniojpal.;•' 
Em observância do art. 7.° da lei n. 87,'.de 10 de 

Março de 1902, e para conhecimento de todos, ex- 
pede-se o presente. Eu,-Leopoldo Amaral, secretario, : 
o escrevi. ' 

Campinas, 7.de Novembro de 1908.' 

Orosimbo Maia. 

(Extraído da página. 48 do livro "Leis, Resolu» 

çoes © au&xs Âctos da Oíiissxa. Munxcipsj. do Oqm^ 

pinas era 1908} 
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A «Aurora Campineira" surgiu no dia 4 de afcril de ... 

1858, o primeiro clarão moral exatamente a simbolizar o ama- 

nbecer da civilização em nossa terra. 

A oficina da "Aurora Campineira", localizava-se à 

rua do Pórtico 17 (Ferreira Penteado) quase esquina com a rua 

Bica Grande (Irmã Serafina). 

0 prelo foi adquirido pelos irmãos Teodoro do fran- 

cês Hercules Florence, inventor da poligrafa. 

Os irmãos Teodoro, respeitadores que foram sempre 

da lei comunicaram aos membros da Gamará Municipal © início de 

suas atividades, com o nome de Silva & Irmão. 

Constituiam a firma os filhos do alferes Joaquim Theq 

doro da Silva, português que foi negociante em Santos: João Theo 

doro, nascido na cidade litorânea a 4 de maio de 1834 e Francis- 

co The o doro de Siqueira e Silva, nnscido em Campinas a 15 de mar 

ço de 1836. A mãè: Maria Barbara de Siqueira e Silva,campineira. 

A "Aurora Campineira", no fim do segundo ano de exis- 

tência, cessou a publicação, regularmente feita aos domingos du- 

rante esse tempo, para dar espaço a outro periódico. 

«0 CONSERVADOR" " 

"0 Conservador" surgiu a 10 de junho de 1860 e desapa- 

receu a 11 de novembro do mesmo, ano, tendo saído com idêntica pos 

tualidade no principio de cada semana. 

Propriedade ainda de Silva & Irmão, tinha como editor o 

sócio gerente da firma. 

Mas, porque orgão oficial do partido que tirava o título 

o respectivo diretório confiou sua redação a Francisco Antonio.de A. 

'rgtújo, nascido em Kogi Mirim a 17 de julho de 1835.Era de temperam©: 

to ardoroso, que revelara nas pugnas forenses a recomendação para d. 

rigir a nova folha, a qual vinha opor-se aos liberais, seus adversa 

rÍ08* Depois de um processo instaurado coatra "0 Conservador", 

na pessoa do responsável-João Theódoro, a imprensa de Campinas tão 

bem estreada no convivio das ide'ias, emudeceu por espaço de 9 anos, 

tantos quantos se faziam mistlr para Quirino dos Santos, Campos Sa- 

les, Jorge de Miranda e Francisco Glicório, amigos uns, discípulos 

outros. pelo exposto oa irmãos Theodoro e Francisco, extinto aoe 

56 anos de idade, em 7 de fevereiro de 1889 e João, aos 62, em 6 d€ 

junho de 1889 foram os implantadores do jornalismo em Campinas, 

(Extraído de "Histórico dos Primeiros^Periódi- 
cos de Campinas", & pág. 10, da edição do 
reio Popular"' de Oó-abril-1958 - Centenário da 
imprensa campineira) 

anpv/08/1985 
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IConieríJiíii proferida pelo jornallsla 

JULÍO MÁRIAMO 
Dia SO ultimes no Municipal, quando a OrçranlzaçSo Artística 
Prata da Casa prestou homenagem 
grantea da anprensa local 

veteranos ipte- 

A imprensa amanheceu ro- 
jnãntlia. em a provinciana Cam- 
Pinns- . . ^, , . Despontando em o tilstnnco 4 
de airll cie 1838. quando de 
muito uso nas letras em prosa 
- versos do Brasll-tinpcrlo eque- 
es deliciosos mas Jã excessiva- 

mente gastos babados românti- 
cos. de riioda em declínio em a 
velha Europa, o Jornal — "Au- 
rora Campineira" — dos Irmãos. 
Teodoro de Siqueira e Silva, era 
folha que se Idealizara e se plas- 
mara sob a Intlucncia de sosto, 
costumes e credo espiritual em 
predomínio na época ou meio 
ambiente. 

Gazeta romântica desde a ie-, 
genda feita cabecalho — "Auro- 
ra» —que rememorando os pri- 
mórdlos da imprensa . fiamlnen- 
se em Jublien. também diz da 
doce e brilhante eiaridarie que 
precede o nascimento do sol. 
dos rntdosos e festivos eiarlns 
ds alvorada, que no canto épico 
de Èeoparfl' é o Instante cm qne 
volve a verdade a terra e se 
'afastam as rans imasens. a luz,, 
no entanto, derramada das qua- 
tro páKlnas e colnnas pobres do 
pequeno Jornal, em verdade r.5o 

- seria mais que bmxolenníe cha- 
ma de candeia, a tentar espa- 
danar sombras de -incnltiira e 

• preconceito, na clrt-de ainda 
quase bnrjza. que se formara e 
se- espraiara nas pnraaens do 
antigo sitio "Campinho" 

Essa. realmente a verdade so- 
bre -o clarSo da "Anrora Campi- 
nelra". como folha do amanhe- 
cer de nossa tmnrcnsa. Mas. pa- 
ra-Jofío Teodoro. tipâgrafo le- 
trado que a Imncinou. fundou 
e redigiu, manejando com de- 
sembaraço e dostemor a pena - 
de pato. sçrla como que uma 
explosão de luz em o escuro de 
Ignorância e superstição do 
pieío por demais prorhtciano. 
fora lançada ft publicidade como 
tribuna de. liberalismo. Ibtelra- 

"mente devotada a causa no po- 
vo. driííio capaz de rebeldia an- 
te »s mandfies da terra. F, tudo 
Isfo. considerando o tempo, 
cnllura, cngatiniiamento em 
progresso da cvolneâo social, c- 
ra" romantismo puro! 

■ 'Antes do mais. tentemos de- 
finir Csse romantismo, para que 
nSo neonteca ser tomado em o 
sentido mais vulgar do vocábu- 
lo. Jazendo crír em alei? seme- 
lhante aos suspiros à luz. por 
entrr qnadrlnhas chorox.-is. dos 
passados cantores gaócthmlos, 
eercsteliTOS ■ de madrigals. 

No-Jornatlsmo. on na litera- 
tura propriamente dita. nsslm 
cc-mo nas demais horltns artes 

a mdstea. pintura, escultura, 
arquitetura —. São evidentes 
certos r-.irarterrstfcos de forma, 
de Idealização, de go<r/í. Identi- 
ficando este on aquele grupo 
dc filiados h mesma arte. r»> 
snitando dai a rlasslfleaeãh das 
escolas, que as no«sn1mn.s Um-' 
meras, sendo, porém cm o .ír:1* 
to, mais .familiares, o rlã-sleb. o 
romântico o moderno, o (uni- 
rMa ou o cvlsvenelallsta. Km se 
referindo ao romantismo, no» o 
roniproondemos. aqui. na Intor- 
nretacão que lhe da um lherre 
iatsscrre. Itevolnçâo espiritual. 

foi o romantismo ntna desordem 
que abrangeu os sentimentos e 
as idéias, uma Insurreição do msnnto contra a razao. Tem. 
assim, um signitteado mais am- 
plo que simples moda literária 
ou corrente artística Abrangen- 
do a política, no campo das 
idéias, com derramado bumani- 
tarlsmo pretende interferir nas 
leis e choca-se. não raro. com 
a autoridade constituída. Para 
o romântico, a boa poiiilca se- > 
ria o domínio de fatos indivi- 
duais. sujeitos ao acaso ou aos 
arcanos da história, e Insubmis- 
sos a qnaiqner princípio de re- 
gularidade. Revolucionário anár- 
quico. de origem em Jean ,!ac- 
ques Kousseau. o romantismo 
investe contra as regras abstra- 
tas. contra o conveneionnlisino 
e o arbitrário das ingerências 
governamentais. Quando se nos 
oferece aparentemente reacio- 
nário". com o católico tibatenu- 
briand. nem por Isso deixa de 
ser filho espiritual do mesmo 
Kousseau. opondo-se ô aliança 
selaria entre a burocracia e o 
despotismo. se Identificando 
com o revodoclonárlo no cam- 
po social. 

Em resumo: com a tendência 
de conferir aos sentimentos, e 
não à inteligência, o direito de 
supremo gtiia da vida. quer pa- 
ra o indlvirtuo. quer para so- 
ciedade. o romântico. quando 
não mergulha em pessimismo 
lírico, doentio. descrendo de 
tudo' e de todos, arquiteta para 
a própria existência um poema 
cpíco de lutas e rebeldia, feito 
cavaleiro anannte de passadas 
eras. um xó. de lanea em riste. 

■ a esgrimir contra todos os po- 
detosos. desharntando-os. ven- 
cencto-os, nara a exalinçao Tl- 
nal dos fracos p humildes As- 
sim. o romântico despreza o pa- 
cato bnrguês. E o burguês, do 
ciclo do romantismo, na defini- 
çSo de Theophlle Gautler. "era 
mais ou menos todo o mundo, os 
banqueiros, os corretores de 
câmbio. 03 .tabeliães, os negoci- 
antes. os farmarêuticos, quem 
quer que participasse do miste- 
rioso cennculo e ganhasse pro- 
saicamente, a vida" 

Tornemos, porem, a João Teo- 
doro de Siqueira e Kfiva e seu 
modesto hebdomadário — "Au- 
rora famplneira". 

Jornalista tlpócrato.-sem o ca- 
nudo de bacharel de um lUpó- 
llto -losé da Costa. João Teodo- 
ro. de natural avêsse tis h.irroín- 
das a governos e governantes, 
tão somente se deixara apaixo- 
nar pelos princípios liberais, di- 
vulgados pelas seitas mnçonlcãs, 
esparramadas, na época, por ai 
tudo da p-ovíncia Evocado â 
distancin dc nm sceulo. em* per 
fil de largas e esfnmadas pin- 
celadas. o pioneiro da Imprensa, 
na "Vrlnoês;, D-Oeste". se nos 
apresenta .rémntnndo os pró- 
prios artigos nos enlxotlns poei- 
rentos do nntlmónlo. fretando o 
vóo largo das atropeladas Idéias, 
para nue melhor as pudesse con- 
catennr. ajeitar cm pcMoflns. 
com os caracteres tipográficos 

. cm vlazcm um a nm. da cai- 
xeta sul-, ao ronnnnodor. 

Stevclndn o tlposiafo a nin- 
guém í dado «.strauliar deste- 

mor e bellcostdade em João 
Teodoro. que andon as turras, 
aos trancos, por causa do Jor- 
nal. mo!estando-se Inlmizan- 
do-se até ao ódio. com a gente 
graúda da terrlnha. inclusa uma 
autoridade de alto porte como 
o meritíssimo Juiz da Comar- 
ca. O tipógrafo. ou o Impressor, 
de antanho. quando mesmo ar- 
rastando a pretensão ingênua 
de poder consertar o mundo., 
nivelar a sociedade a golpes de 
panfletos ou a expiosOes de di- 
namite. era não raro um idea- 
lista sincero, brigão pelo que , 
possuía de conviccües próprias. 
Manejando sem galanice de 
estilo ou esbanjamento de retó- 
rica a pena de Jornalista, acon- 
tecia descambar a pasqulnadas. 

' meter o bedelho em escândalos 
jamais arredando pé, 110 entan- 
to. da trincheira de combate à 
cuja bandeira se engajara. O 
antigo tipógrafo. na falta de re- 
ligião que lhe falasse do céu 
costumava ser devoto a princí- 
pios, conceitos amassados no 
terra a terra, que dissessem de • 
reivindicações sociais. 

íiomem do povo. gazeteiro a- 
feiçoado â luta. João Teodoro 
pelejou em época que. no dizer 
de Alberto Faria, era dos "as- 
salariados porretes, mne-iores e 
atrevidos". das "venalíssimas 
garrdchas. liquidartoras de tei- 
mosos". Possivelmente ameaça- 
do de muitas tundns. não se 
amedrontou. Se houve alguém 
por estas bandas dese.ioso de fa- 
zê-lo engolir a tolha impressa, em 
a qual se estampasse um de seus 
artigos mais rontundentos tal 
violência, multo em nso no in- 
terior até quase os nossos dias. 
eom ele João Teodoro não con- 
sumou em fato para o registro 
rias erdnlêas. For ontro lano. di- 
nheiro algum se 111" meteu m 
niglhetra. para a rompra de opi- 
nião ou de elogio. Durante os 
dois anos de' vida publicitária da 
"Aurora Campineira", arcou o 
Jornalista pioneiro com o traba- 
thelra do dirigir, compõr. impri- 
mir e dlstrlbnlr semanalmente, a 
folha, aos seus 120 assinantes, 
que mais não os teve. Quanto aos 
louros conquistados, se resumem 
no tato de o jornalista ter agüen- 
tado a mão em quinze processos, 
por delitos <le imprensa Quinze? 

. Talvez catorze porquanto em o 
décimo quinto processo, comiena- 
do o g.azetelro-rlpógrnfo a sete 
mêses de prisão, o cumprir no 
"tamoeiro' cauocio do l.urgo 
da Matriz Velha houve par bem 
fugir e hom!z'ar-se em fazenda 
agrícola de amigo. 

Com Isto veio a ruir. cm 
I8iií) aqnelr. primeira tenda lor- 
nalistica dn vema campinas 
desllurllndq se João Teodoro de 
seu rmnantlsmo épico e gazetei- 
ro. quebrando de vez, n pena tie 
pato eom n qual e.sgrlmtu nos 
editoriais fazendo-se pacato 
hiiranes. homem de negoetos. a 
aceitar encomendas em sua ti- 
pografia de impressos nurainen- 

. te - comerciais , 
Meianrotieo enpituto no a.- 

mnniicrer da imprensa campi- 
neira. rujo lumino o de aurora 
colorido bonito de alvorada 11- 
ma atinples nuvem no podei 
hnrgufs. materialista e nttllt" 

'rio a sen modo, apagou, chum- 
bando o céu da -PrincÈsa UTíes- 
te" durante anos e anos que se 
seguiram ao eplsodlo- de João 
Teodoro. Mas o jornal, que na 
expressão do Dispo casteihano- 
Dom Lopez Palaez. são tolhas 
desprendidas da arvore da Ciên- 
cia, que por um instante sobem, 
remolnham ao sopro da tormen- 
ta. para depois tombar ao solo 
e contundir-se em o po 00 es- 
quecimento. o Jornal retornaria 
a Campinas, animado por em- 
presas mais sólidas, fincando es- 
tacas mais fundas que se alas- 
traram em raízes, criando, assim 
em definitivo, a era da Impren- 
sa na cidade imperial. 
' Esse melo dia da imprensa 
campineira tol todo êle,, ainda, 
gloriosa aventura de gazeteiros 
românticos. 

- Precisamente a 31 de ontubro 
de ItJtfi), surgiu à luz a -Gaze- 
ta de Campinas". . cujo funda- 
dor e primeiro reüator-ehefe se 
sagrara poeta eom a publicação 
das ' "Estrelas errantes'', e reu- 
niu em sua tenda de trabalho 
para o gazetlsmo bl-seinanãrto 
alguns moços Imbuídos de so- 
nhos literários, entre os quais 
o também poeta de merecimen- 
to. João Qnlrino. Jorge Mi- 
randa. Campos Sales e José , 
Bonifácio do Amaral. Lançado o 
Jornal sob bons auspícios, não 
tardou muito para que em a 
redação ria rua De tíalxo. esqui- 
na da rua Formosa t Doutor 
Qulrlno e Conceição de hoje), à 
poesia se consoreiasse a políti- 
ca. política rio mocos, é de vèr 
agitando em me'o no Impgnn.rio 
sr. Dom Pedro segundo a Idéia 
de uma repnbtlen nos moldes 
da de 1)3. na Franca Compteen- 
rie-se o revolnConismo român- 
tico dessa "GMMa de Campl- 
nas", também abollelonisra. de 
vez que a "Historia rios Girondl- 
nos", de l.nmarttne. e 05 infla- 
mados romances de Vltoi Hugo 
eram devorados no originai, pe- 
la Jnventurte letrada do .interior 
tia Frovtncia. 'foi o literatura 
romântica francêsa. talvez mais 
que a Infliiêneia norte-america- 
na. o nue alimentou o Ideal re- 
publicano ria hora prlmelr.i en- 
tre nós conqiHstando rtCMle lo- 
co os Jovens Campos "ales e 
Francisco Glleérlo. êste ultimo 
antieo aprendiz de tlpn-rato na 
oficina graflên de João Teodoro 
que abraçado n um violão tie 
serenatas, cantava, ao luar. pos- 
sivelmente os > roprlos versos 
líricos Arintmdn n --XTnrsclhe/.a' 
como hino de guerra, f-sses re 
nnhlleo.nos segundo anotou illl 
velra Vlmna. -sonhavam titopl 
oamente 11111 róvêrnn tio povo 
um govêrnn de opinião, a ma 
nelra nn-lo-saxonhi. num pais 
em que a opinião á maneira an- rlo-s-ixnnta não existe" -K rn 
mo não podiam realizar o seu 
Ideal nem eom preetnler fxíua- 
tamente a eatisn dessa Imnnsst. 
hlltrirulc lrrllavnm-se. 'mpael- 
cntnvam-sp. desesperavam. e. 
Invadidos, afinal pelo eeHcUmo 
aeah.avani — como se dizia — 
"perdendo a fé nas Instltiitcfics". 

Romantismo puro. ateado nas 
-o'onas ria -Gazetn". «pos o Mu- .. . . ••—no da 1870. 
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Mas Campinas, em a fê&ca&i •.. 
3570-1S8D, oferecia já campo pro- 
picio à .imprensa. A polütica em e- 
íerrcscência, as idéias em choque, 
as folhas periódicas Ixi» apontan- 
do aqui e ali, não importa so para 
o ílorecer do um dia o-irno as ro- 
sas do Melherhe. -liremos de 
todos 'êsses jornais, t sim unica- 
mente do "Diário de Campinas", 
que revelou os Sarrntrio e Henri- • 
que de Barcelos parai a história 
da imprensa campiteieisa. 

Aventura heroina- c pitoresca, a 
que se entre.çaram jrntos, amigos 
e quase irmãos, noços Antônio 
Duarte de MorrJls Saamento, Hen- 
ríque de Barcelos :o J^sé Gonçalves 

•-.heiro. Isto, antes dos idos de 
arço de 1874. Aír.o eram acadê- 

micos e nem perteinciim ao eirculo 
de poetas e litei:;a\tos da "Gazeta", 
de Qniriuo dos Saiutcs. Simples a- 
judante de guaràraíhraros, o Morais 
Sarmento, e caixeino: de loja de 
ferragens o Carorüa5> faziam am- 
bos boa companlíãs, oom o aprendiz 
de alfaiate GesxsiVes Pinheiro. 
Rapazes burguc;5E3-.. Filhos de fa- 
mílias burguesas.. AN. aventura . se 
lhes ofereceu, um dia, com o re- 
mate, por Antôi:i*>; Sarmento, do 
antigo prélo cauuüúlb, da "Aurora 
Campineira", eT<ue se encontrava 
jogado num gatinhelro, fundo de 
qúintal da prog^situra dos irmãos • 
Teodoro de SiqtíKEir^ e Silva. E os 
três imaginarami, dai, o lançamen- 
to de "A Mocidade", cujo lema de 
combate seria a deiesa dos direi- 
tos tia "classe eaxeirar-'!... 

Capital, para Início da empresa, 
não dispunham de ennhtim, por- 
quanto a aquislpáo. do prélo. cam- 
oáio se ultimou aom trezentos mil 
réis, que Antòni» Sarmento toma- 
ra emprestado. © certo, porém, é 
que se "virándò*" e se desdobrando 
os três, em ativUlarie manual e 
cerebral, partejanm "A Mocída- 
de", que evoluiiúo^ em "Atualida- 
de", um ano decímido. Isto é, em 

S.rõ, se travestia nco másculo "Diá- 
> de Campina^',, primeiro coti- 

.lano a surgir xrs imprensa local, 
para a explendioít jurnada do abo- 
licionismo, alem ífm outras campa- 
nhas políticas ou de sentido ha- 
manitário. 

Belo truto, coiniith da sementei- 
'ra de romantisrao \iuro. 

A velha "Ga^iStu" e o antigo 
"Diário de Campiuaá', são jornais 
que legaram à gerado de gazetei 
ros do presente shd.iío uma tradi- 
ção épica de üitfinjs e conquictas, 
no terreno das icáísiusj mas de min- 
guado metal somante.. O gazeteiro 
do passado, de -menriria • ilustre, 
poderia exclamar, orgulhoso, como 
o esquecido herói cr medievo ro- 
mance de cavalaríra: 

«— •'Meus arreáí; slá as armas, 
Meu descanso, peizjhr!":.. 
Para esse gazctòirev 'hoje hlstó- . 

rico, como cerros: unraumentos ou 
objetos de museu,, o digito de uso 
ao titulo — jornaliKUa —, quando 
se lhe conferia, é y^orque houvera 
cavalgado valenteíBtuüe em o 
largo terreiro das jtvríass, onde as 
polêmicas 'se travnrann violentas e 
freqüentemente rar.T.b^ín,, ipira as 
folhas, três ou qururov de miiniões 
divergentes entre si. xadai qual 
desfraldando bandeira ipsa.mdi^. o 
combate vivo, cotidiano,, ma a sua 
razão de ser.* 

Ainda no decorrer -do primeiro 
quartel do século vinte, & Impren- 
sa local, em seqüência ao gazetls- 
mo praticado em os remoros dias 
do João Teodoro, Quirino dos 
Santos, os Sarmentos « Barcelos, 
lembrava turfo de romantismo em 
suas atividades e modo de e.acárar 
o inundo, os complexos problemas 
sociais.' Uma 'imprensa que, per- 
manecendo ú^niocráíica nos mol- 
des da Constituição da primeira 
República, era ciosa da verdadeira 
liberdade e individualismo, jamais 
aceitando freio algum à liberdade 
de opinião, de critic? e de cren- 
ça, quer em a palavra falada, em 
praça pública, quer era a palavra 
escrita do mais rebelde dos pas- 
quins. 

Tais liberdades, hoje, como sa- 
bemos, facilmente se concedem e 
facümento sê cerceiam. Quando 
náo às claras, mediante providéu- 
cias devidamente camufladas, com 
o manejo de interêsse ocultos. 

Sensível aos temas humanitários 
e populares, respsugados de -nacio- 
nalismo e bairrisnío, quase jscobl- 
nos, a Imprensa, inda de ontem, 
de prelios .cambálos composta em 
caixotius sujos, de ura punhado de 
tipos móveis, sovadissimos, era por 
demais lírica em sua crença de • 
que o jornalismo se fizera exclu- 
sivamente paira «j sacerdócio de 
idéias, juntos às massas, e boêmia 
de espírito de seus redatores, os 
homens da madrugada, os cruza- 
dos da peleja rude, cotidiana, em 
prol dos pequenos, dos humildes, 
os que destemerosamente inves- 
tiam com a pena. rombuda, feito . 
lança, contra os abusos dos coro- 
néis da política e privilégios de se- 
nhores da fortuna! 

Isto, em nossos dias,, além de ro- 
mantismo puro, é cm tanto peri- 
goso para a estabilidade do jornal. 
Pode constituir crime de agitação, 
subversão da ordem social vigente, 
delito mais ou menos semelhante 
ao que perpetuou Catüina na mal- 
dição dos séculos. 

Em verdade, outros tempos, ou- 
tros costumes ColEcidindo o ad- 
vento da moderna e melhor apa- 
relhada imprensa, cm Campinas, 
com o Ueiinitivo anoitecer do Jor- 
nalismo romântico, tudo teria que 
ser diferente. • Homens e máqui- 
nas. Não é , mais aventuroso e pe- 
rigosamente Incerto © ser jornalis- 
ta, quandó a profissão se tornou 
comum e pacatamente burguesa, 
semelhante, como diria Theophile 
Gauticr, a do banqueiro, do corre- 
tor de câmbio, do tabelião, do ne- 
gociant., do farmacêutico, quem 
quer, enfim, que ganhe prosaica- 
mente a vida Na maioria das ve' 
zes,- os profissionais de nossas ga- 
zetas, não mais confinam as pró- 
prias atividades com a primeira 
hora da madrugada. Outros, igual- 
mente chamados "profissionais", 
ignoram o que seja o interior de 
uma oficina de jornal. 

Em compensação, a classe ilus- 
tre, não mais de gazeteiros e sim 
de jornalistas, devidamente reco- 
nheciaos par sindicatos e entida- 
des con :êneres, evoluiu extraordi- 
nariamente, proliferou assombrosa- 
mente! O seu quadro, oportuna- 
mente divulgado, ao ensejo das 
festas centenárias deite abril, bem 
informa a quantos possa interes- 
sar, facilitando as buscas do his- 

toriador futuro, qoa Campinas a- 
h:al ó povoada dc uns quatrocen- 
tos ou quinhentos jornalistas! To- 
dos êíes, com o favor de Deus, vi- 
vos e sãos. Dissemos quatrocentos 
ou quinhentos .avaliando por alto, 
porquanto a lista de nomes que 
se remete à posteridade é longa e 
náo encoraja muito à contagem. 
Seriam um milheíro, talvez. 

Sim. Outros tempos, outros cos- 
tumes. Em a época na qual coln- 
ciuin publicar-se diariamente nes- 
ta "Princèsa IVOesto" o "Correio 

.de Campinas", o "Comércio", "Ci- 
dade de Campinas" e o novíssimo 
"Diário do Povo", a soma de ga- 
zeteiros por estas bandas não atin- 
giria a casa dos trinta. Mas isto, 
convém assinalar, foi em a década 

. 1910-1920. Desd'ai, progredimos 
«muito!... 

Definitivamente encerrada, ' com 
a moderna imprensa, a atividade 

• romântica e gazetísmo épico de 
nossos jornais, mesmo assim nus 
quantos gestos de puro romantis- 
mo acontecem por ai, com êste ou 

'aquele homem de jornal,v gestos 
que dariam assuntos -a- coloridas 
crônicas literárias. Para dizer >ó 
dos mortos, lembramos, entre al- 
guns, o caso de José Dias Leme, 
quando contidado para redator- 
chefe do "Correto- Popular", em o 
ano de 1946* Jornalista literato, à 
antiga, que passara pela chefia da 
segunda "Gazeta de Campinas", o 
amigo Juca, fino cronista, poeta 
delicado, todo êle sensibilidade pa- 
ra as artes e coisas da tradição, a- 
ceitara o convite que Ine fizeram, 
para dirigir o "Correio", marcan- 
do dia e hora para assumir o 
cargo. 

Chega o dlà de véspera. Em.visi- 
ta ao jornal, certamente para os 
preparativos de ^osse de suas fun- 
ções, Inicia o bom Juca Leme con- 
versa com um dos diretores da 
emprêsa jornalística. Indagá da 
coluna de noticiário de falecimen- 
tos Quer saber o porque de os 
necrológios passarem todos ^ pela 
gerência. Informado* de que tais 
noticias eram págas, o Juca es- 
tranha e protesta. Aquilo não podia 
ser Ccbrnr, noticia de falcciiaen- 

' tos? Com êle, José Dias Leme, à 
frente da redação do jornal, não 
se cobraria mais o necrológio. O 
diretor, mui delicadamente, fez 
ver ao Juca que êle pretendia in- 
vadir seara alheia, interferindo na 
parte econômica do jcrnal, quando 
o .seu cargo seria o de redator. 
Teima daqui, turra dali, e o resul- 
tado foi renunciar o Juca o carço 
de redator-chefe do "Correio Popu- 
lar", que nem ao menos houvera 
assumido. 

Romantismo puro, o do saudoso 
José Dias Leme, e anacrõmico pa- 
ra a época. 

Lembramos, ainda, do caso de 
Benedito Floréncio, acontecido no 
••Diário do Povo" Croni ta duran- 
te longos anos da secção "Tome 
Nota", q-ue lhe confiaram, o Flo- 
réncio era vivo e gaiato, em seus 
escritos, usando de ral grorso e pi- 
menta em os CMinentários da fatos 
do dia popularizado como pou- 
cos, devido ao "Tome Nota", rnal 
deixava transparecer o que lhe ia 
de sentimentos mais elevados, no 
intimo Supunhc.m-no, gernlmente, 
boêmio inccrrhrivcl, tanr.z ce t.das 
as troças, metido em lòdas pân- 

degos o fcté malandragens. O co- 
ração de Benedito Floréncio uni- 
camente revelava derramada ter- 
nura, quando discurj-ava èio aos 
homens de sua raça, -aos pretos. 
Aí. aos arroubos da clooucncla, a 
voz se lhe esganiçava e os olhos se 
J.ho tornavam rasos de pranto,.. 
Era, então, o tribuno e paladino de 
todos os negros, seus Irmãos! 

Gravemente enfermo, o Florén- 
cio, lá em São Paulo, rodeado dos 
carinhos do único filho e velha es- 
posa, presentiu que ia morrer, que 
não tardaria muito em fechar os 
olhos para o mundo. 6 lembrou-se 
do "Diário do Povo", jornal que 
lhe fôra mais que simples campe 
de atividades literárias.. era anca 
acumulados, que lhe fòra come 
quo uma religião, a segunda íami 
lia, o seu teto de mais noites dor- 
midas, porquanto Floréncio, gaze- " 
teiro boêmio .tinha arruinado^ o 
seu caíre desde há muito ao pé da 
máquina impressora do "Diário". 

O enfermo, se' arrastando como 
pôde, fugiu dos seus, ganhou a 
.estação e tomou passagem para 
Campinas. Embrulhado em cober- 
tor, foi deitar-se na dura e pobre 
cama pé da Impressora do 
jornal. Era* seu supremo desejo., o 
morrer ali!... ' . 

Dias depois, o filho, reconduziu 
Floréncio a São Paulo, quase à 
força. Não durou semanas... 

Coisas românticas, . doridamente 
românticas, de passados gazetei' 

' ros desta velha Campinas. 
Testemunhos vivos, dessa im- 

prensa de ontem, seus lidadores^ 
aí estão: o venerando Antonio 
Franco Cardoso, diretor-fundador 
do "Diário", após estreito compa- 
nheirismo com Barcelos. K o lema 
do velho Cardosinho, quaudo dire- 
tor ativo de jornal, era o "meta o 
páu!" Um Tasso Magalhães, pas- 
sado pela secretaria do 'Diário 
do Povo", de- Álvaro Ribeiro e 

* Cardosi.nho, e que posteriormente 
chefiou a redação do "Correio Po- 
pular" e fundou, com sacriíkúa 
das mingur ias economias, o seu 
proprio jornal "Jornal de .Hoje", 
— folha que, por excesso de r© 
mantkmo de idéias e crenças re- 
volucionárias e pobreza de capúti 

* sonante, não vingou. Um Benedi' 
to Cavalcante Pinto, redator-chefe 
de lutas, em a segunda "Gazeta 
de Campinas", cujo empastelamen- 
to, cm 1930, tentou impedir, êle 
só, frente à multidão politicamcn- • 
te fanatizada e ébria para a desor- 
dem. E êle, Cavalcante, peito à 
véla. sem armas outras que os 
nroprios punhos, expòs-se inutil- 
mente a un» quase trucidaraento, 
por amor âo jornal! Aí está o tfar- mentinho, repórter desde o ano de 
1S10, memória viva para quantos 

• fatos policiais se sucederem neste 
derradeiro meio século de nossa 
Campinas. Ai está o Carlos Alber- 
to de Oliveira, repórter de todas 
as fe~tas que se realizaram era 
quarenta anos, nesta "Princesa 
DOeste", e oue como correspon- 
dente de "O Globo", do Hio, alme- 
ja a eternidade*.. Companheiros vivos, da impren- 
sa do outros tempos, a todos eles 
nós rendemos as nossas homena- 
gens. nèíte complemento de .íes- 
tns centenárias do inrnallsmo 
campineiro, cujo romantismo anoi- 
teceu, morreu! 
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